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INCTE'22

É indiscutível que a situação pandémica, numa inusitada cobertura 
mundial, condicionou, condiciona e condicionará múltiplas dimensões 
das nossas vidas nos tempos (mais ou menos) próximos. Esta situação 
tem exigido esforços redobrados a todos os setores da sociedade para 
enfrentar circunstâncias ainda mais incertas, complexas e, certa-
mente, desafiantes.
O INCTE, Encontro Internacional de Formação na Docência, tem vindo 
a mobilizar a comunidade científica e profissional para dar respostas 
adequadas aos sucessivos desafios a ultrapassar. Por isso, cá estamos 
de novo (de forma presencial ou de forma virtual) para retomar as 
nossas partilhas, discussões e reflexões, seguramente necessárias e 
importantes nestes momentos tão exigentes.
O INCTE’22, já na sua 6.ª edição, como Encontro com afirmação 
nacional e internacional, está empenhado, mais uma vez, na 
prossecução dos seus principais objetivos:

• Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
• Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação para 
a docência;
• Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
• Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
• Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
• Debater práticas de formação no ensino superior.

Além disso, o INCTE continua a centrar a edição deste ano na temática 
da investigação em educação, no sentido de realçar o papel do 
educador ou professor investigador nas suas vertentes praxiológica e 
epistemológica. Reafirmamos, assim, que o INCTE’22, subordinado ao 
tema Incertezas e desafios na investigação em educação, incorpora 
uma visão de investigação em educação multidimensional, 
multimetódica e plurivocal, numa perspetiva de compromisso e 
responsabilidade compartilhada de todos, investigadores educacion-
ais, educadores e professores. Sintam-se muito bem-vindos em 
Bragança, presencial ou virtualmente.
 
A Comissão Organizadora do INCTE’22.



INCTE'22

It is unquestionable that the pandemic situation, in an unusual 
worldwide coverage, has conditioned, conditions and will condition 
multiple dimensions of our lives in the (more or less) near future. This 
situation has demanded redoubled efforts from all sectors of society 
to face even more uncertain, complex and, certainly, challenging 
circumstances.
INCTE, International Conference on Teacher Education, has been 
mobilising the scientific and professional community to give adequate 
answers to the succeeding challenges to be overcome. So, here we are 
again (in person or virtually) to recommence our shares, discussions 
and reflections, surely necessary and important in these demanding 
times.
INCTE'22, already in its 6th edition, as an already renowned Confer-
ence, is committed, once again, in the pursuit of its main objectives:

• To problematise, in the framework of the Bologna process, the 
curricular structures of the training of educators and teachers;
• To debate innovative didactic proposals in the context of training for 
teaching;
• Reflect on training practices in different contexts;
• Analyse the contribution of training in invigorating institutions;
• To deepen the communication between the different actors in 
training in a perspective of education for development;
• Discuss training practices in higher education.

Moreover, INCTE continues to focus this year's edition on the theme of 
research in education, to highlight the role of the educator or teach-
er-researcher in its praxeological and epistemological aspects. Thus, 
we reiterate that INCTE'22, under the theme “Uncertainties and 
challenges in educational research”, incorporates a multidimensional, 
multimethodological and plurivocal vision of educational research, 
under the banner of commitment and shared responsibility of all, 
educational researchers, educators and teachers.You are very 
welcome in Bragança, in person or virtually.

The Organising Committee of INCTE'22.



Objetivos e Eixos Temáticos

O INCTE’22, VI Encontro Internacional Formação na Docência, 
apresenta os seguintes objetivos:

# Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
# Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação 
para a docência; 
# Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
# Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
# Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
# Debater práticas de formação no ensino superior.

O Encontro está estruturado em cinco grandes eixos temáticos:

Eixo Temático 1
Currículo e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra as questões do currículo, da inovação 
curricular e as novas perspetivas curriculares, no âmbito da formação 
inicial ou continuada de educadores e professores, incluindo a 
discussão de modelos e processos curriculares de diferente natureza e 
de trabalhos ou propostas de formação de educadores e 
professores, nos diversos contextos.

Eixo Temático 2
Didática e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra aspetos dos diferentes saberes disciplinares 
em contexto escolar abarcando a reflexão sobre os contributos da 
didática na formação de educadores e professores para uma 
construção progressiva de formas de compreender e agir 
conscientemente em situações educativas.

Eixo Temático 3
Práticas educativas e supervisão pedagógica
Este eixo temático integra o desenvolvimento de práticas de formação 
de educadores e professores nas escolas, compreendendo a 
problematização dos papéis a desempenhar pelos diversos 
intervenientes, numa perspetiva de trabalho colaborativo e da 
construção de uma identidade profissional consciente, empenhada e 
responsável.

Eixo Temático 4
Formação docente e educação para o desenvolvimento
Este eixo temático integra aspetos formativos do ensino e da 
aprendizagem relacionados com a promoção de uma cidadania global 
responsável, abrangendo a discussão de projetos e práticas 
educativas potenciadoras de uma educação para o desenvolvimento.

Eixo Temático 5
Práticas pedagógicas no ensino superior
Este eixo temático integra as questões relacionadas com os desafios 
pedagógicos que enfrenta o ensino superior na atualidade, 
abrangendo a discussão, partilha e disseminação de experiências 
pedagógicas vividas neste nível de ensino.



Objectives and Research Topics

NCTE’22, 6th International Conference on Teacher Education, 
focuses on the following objectives:

# To discuss, within the framework of the Bologna process, the 
curriculum structures of educators and teachers training;
# To discuss innovative didactical proposals within the framework of 
training for teaching;
# To reflect on training practices in different contexts;
# To analyze the contribution of training in the dynamization of the 
institutions;
# To gather a deep insight about the communication between the 
various actors in training in a perspective of education for 
development;
# To discuss educational practices in higher education.

The Conference covers five main research topics:

Research Topic 1
Curriculum and training of educators and teachers
This research topic integrates issues of curriculum, curricular 
innovation and new curricular perspective, in the context of the initial 
or continuous training of educators and teachers, including the 
discussion of curriculum models and processes of different nature and 
of works or proposals for the training of educators and teachers,
in different contexts.

Research Topic 2
Teaching and training of educators and teachers
This research topic integrates aspects of different disciplinary 
knowledge in school context, covering the reflection on the 
contributions of teaching in the training of educators and teachers for 
a gradual construction of ways to understand and act consciously in 
educational situations.

Research Topic 3
Educational practices and pedagogical supervision
This research topic integrates the development of training practices of 
educators and teachers in schools, comprising the problematization of 
the roles to be played by the various actors, in a perspective of 
collaborative work and the construction of a mindful, committed and 
responsible professional identity.

Research Topic 4
Teacher education and development education
This research topic integrates formative aspects of teaching and 
learning related to the promotion of a responsible global citizenship, 
including the discussion of possible projects and educational practices 
of education for development.

Research Topic 5
Pedagogical practices in higher education
This research topic integrates issues pertaining to the pedagogical 
challenges that higher education currently faces, comprising 
discussion, sharing and dissemination of pedagogical experiences 
undertaken at this level of education.
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Resumo 
A educação ambiental e a sua integração nos contextos educativos configuram-se, 
atualmente, como um bem necessário. No entanto, percebe-se ainda a sua ausência ao nível 
pedagógico-didático, sobretudo no que diz respeito aos conteúdos/temáticas a selecionar, 
às metodologias a utilizar, bem como à relevância que se deve dar às dimensões cognitiva, 
afetiva, comportamental e atitudinal. Nesta comunicação daremos conta de uma 
experiência pedagógica realizada com crianças de 4.º ano, do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
sustentando-nos na influência que a literatura para a infância tem na mudança de atitudes, 
valores e comportamentos relativamente à educação ambiental. Partimos da questão inicial 
“Em que medida a literatura para a infância contribui para a evolução do conhecimento 
ecológico nas crianças de uma turma do 1.º Ciclo do Ensino Básico?” e, debruçando-nos 
sobre a intervenção pedagógica, estabelecemos como objetivos: (i) identificar temáticas 
sobre problemas ambientais presentes no livro “Os Gnomos de Gnu, uma aventura 
ecológica” de Umberto Eco (2007); e (ii) analisar o contributo da educação escolar do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico para a construção e desenvolvimento de competências literácicas 
ambientais. Após a implementação desta experiência em contexto, suportada na história de 
literatura para a infância supramencionada, e após a análise dos dados, recolhidos a partir 
da observação direta e registo de notas de campo, os resultados do estudo parecem 
evidenciar que, globalmente, houve uma sustentação das atitudes e dos comportamentos 
das crianças face ao ambiente. Aferimos ainda que a história trabalhada potenciou nas 
crianças o desenvolvimento de uma consciência ecológica mais sustentada. 

Palavras-Chave: educação ambiental, consciência ecológica, 1.º ciclo do ensino básico, 
literatura para a infância. 

Abstract 
Environmental education and its integration in educational contexts are currently 
configured as a necessary asset. However, it is still perceived its absence at the pedagogical 
and didactic level, especially concerning the contents/themes to be selected, the 
methodologies to be used, as well as the relevance that should be given to the cognitive, 
affective, behavioural, and attitudinal dimensions. In this communication we will report on 
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a pedagogical experience carried out with children in the 4th grade of primary school, based 
on the influence that children's literature has on changing attitudes, values, and behaviour 
regarding environmental education. We started with the initial question "To what extent 
does children's literature contribute to the evolution of ecological knowledge in children of 
a 1st cycle primary school class?" and, focusing on the pedagogical intervention, we 
established the following objectives (i) identify themes about environmental problems 
present in the book "The Gnomes of Gnu, an ecological adventure" by Umberto Eco (2007); 
and (ii) analyse the contribution of school education in the 1st Cycle of Basic Education to 
the construction and development of environmental literacy skills. After the 
implementation of this experience in context, supported by the above-mentioned children's 
literature story, and after analysing the data collected from direct observation and field 
notes, the results of the study seem to show that, globally, there was a sustaining of 
children's attitudes and behaviours towards the environment. We also noticed that the story 
developed in the children encouraged the development of a more sustained ecological 
awareness.  

Keywords: environmental education, ecological awareness, 1st cycle of basic education, 
children's literature.  

1 Introdução 

Perante a sociedade atual, industrializada e cada vez mais tecnológica, deverá considerar-
se a Educação Ambiental (EA) como fator determinante para a sustentabilidade do nosso 
Planeta. Neste sentido, sabe-se que a escola assume, ou deverá assumir, um papel 
fundamental na construção de competências literácicas ambientais, desenvolvendo uma 
consciência ecológica nas crianças, bem como despertar, nos profissionais de ensino, o 
gosto pela realização de projetos ligados à EA. Consideramos particularmente 
interessante dar conta de uma experiência de intervenção pedagógica circunscrita à EA, 
partindo da obra de Umberto Eco (2007) (Os Gnomos de Gnu: uma aventura ecológica). 
Assim, na sua componente prática, neste artigo, damos conta de um trabalho realizado 
com 20 crianças de uma turma do 4.º ano do 1.º CEB, numa escola pública situada no 
norte de Portugal, que consistiu em perceber as representações iniciais sobre a EA e, 
sobretudo, perceber se as conceções, manifestadas pelas crianças, poderiam vir a ser 
alteradas mediante a exploração de livros de literatura para a infância, isto porque 
partimos da premissa de que a literatura para a infância, em contexto de sala de aula, 
poderá ajudar a (re)construir a literacia ambiental e porque, como defende Balça (2008), 
a “análise e valorização das situações presentes nos textos, elaboradas pela criança leitora, 
fazem emergir, simultaneamente, os valores sociais e os valores éticos que os textos 
transportam” (s.p.). 

Foi escolhido o contexto do 1.º CEB para a concretização do estudo por corroborarmos 
com Cruz (2007) quando refere que “é na infância que as crianças iniciam um processo 
de consciencialização dos problemas ambientais, ou seja, são as crianças que estão mais 
sensíveis a estes problemas visto ainda não se encontrarem ‘viciadas’ pelos mecanismos 
da sociedade consumista e materialista” (p. 26). 

Pensamos que esta e outras atividades que realizamos em contexto contribuiu(iram) para 
a subtil transformação de comportamentos das crianças participantes relativamente aos 
valores e atitudes que possam vir a manifestar para com as questões ambientais no futuro.  
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2 Educação ambiental 

No debate sobre conceções educativas estas inserem os debates em torno da Educação 
Ambiental (EA). Percebe-se também, nestes debates, que “temas relacionados com as 
questões ambientais, as questões multiculturais e as questões políticas, [foram] temas 
emergentes nos anos 70/80 do Século XX, e que são hoje temas consolidados, no 
panorama da literatura infantil portuguesa” (Balça, 2008, p. 25). Sabe-se ainda que estas 
questões se relacionam com as “preocupações que afectam a sociedade contemporânea e 
são decorrentes da consciencialização, por parte da mesma, de problemas presentes no 
seu seio, gerados muitas vezes por um modus vivendi que a caracteriza” (Balça, 2008, 
s.p.). 

Atualmente, apesar da maior parte dos programas das diferentes componentes do 
currículo terem conteúdos de EA, não se verifica, como se desejaria, uma interiorização 
desses mesmos conteúdos e valores no quotidiano, quer das escolas quer das crianças. 
Portanto, pensamos que terá de ser relevante pensar-se em encarar a EA “como elo de 
ligação entre todas as disciplinas que deverá ser integrada, de uma forma transversal, 
percorrendo todos os curricula e todos os conteúdos disciplinares” (Cruz, 2007, p. 24). 
Segundo Cruz (2007) “a integração da EA nos curricula do EB constitui um 
importantíssimo passo como resposta educativa à crise ambiental” (pp. 24-25). Pretende-
se, assim que, a EA, enquanto parte do processo ensino-aprendizagem de cada criança, 
lhe forneça os meios necessários ao desenvolvimento de competências para que a tornem 
hábil e independente no futuro. Posto isto, compete ao professor do 1.º CEB e a todos os 
agentes educativos fazer despertar em cada criança, desde muito cedo, o interesse pela 
EA e levá-la a entender a sua importância em todas as áreas curriculares e não 
curriculares, podendo, neste caso, ser auxiliado por um educador ambiental para mudar 
atitudes e comportamentos nas crianças. 

Não obstante, ao professor pede-se ainda que auxilie a criança na compreensão vasta e 
geral dos princípios essenciais explicativos da EA e do seu impacto na cultura em geral e 
na evolução da sociedade dos nossos dias. Pede-se ainda que possibilite o 
aprofundamento do conhecimento quando é necessário, quer por interesse pessoal das 
crianças, quer por motivação de seu percurso profissional, permitindo-lhes a aquisição de 
competências nesta área, de forma sustentada e ativa. 

2.1 Um olhar sobre a EA a partir da literatura para a infância 
A literatura para a infância numa perspetiva ambiental é uma abordagem relativamente 
recente que começa a ser explorada e abordada nos manuais escolares, mas, a maior parte 
das vezes, é feita em termos muito superficiais. Contudo, para além destes documentos 
existem outros, nomeadamente, as obras de literatura para a infância que começam a 
desvendar essa temática. Neste sentido, a história “Os gnomos de Gnu: uma aventura 
ecológica” de Umberto Eco e outras, como por exemplo, o caso da narrativa “A árvore 
generosa”, do norte-americano Shel Silverstein (2008), na qual se espelha a natureza 
como uma dádiva para o ser humano. Outro exemplo é o caso da história intitulada 
“História do Rainbow Warrior”, cujo autor, Rocío Martínez (2008), se inspirou 
diretamente num dos mais famosos barcos da organização ambiental “Greenpeace” e na 
sua constante luta para denunciar os crimes ambientais (por exemplo: a captura de baleias, 
a caça de focas bebés, a implantação de plataformas petrolíferas em áreas sensíveis, etc.). 
Poderíamos relatar mais exemplos que refletem muitas das problemáticas ambientais que 
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se vivenciam no decorrer do século XXI, mas vamos debruçar-nos sobre a história “Os 
gnomos de Gnu: uma aventura ecológica”, por ter sido utilizada no nosso estudo.  

Esta história retrata, de facto, um tema atual que é a ecologia (Araújo, 2008). Diz-nos 
Araújo (2008) que a liberdade de pensamento, após o Estado Novo, “trouxe aos escritores 
de Literatura Infantil a possibilidade de abordar novos temas e temas momentosos, como 
a guerra, a fome, o ambiente, o racismo, as relações familiares” (p. 111). Relativamente 
ao ambiente, na década de setenta do século XX surgiram livros que retratam as questões 
ambientais e, entre as inúmeras obras que se poderiam listar, salientamos a obra “Valéria 
e a vida” de Sidónio Muralha que pretende combater a poluição (Araújo, 2008). 

2.2 “Os Gnomos de Gnu: uma aventura ecológica” 
 “Os Gnomos de Gnu, uma aventura ecológica” é da autoria do célebre escritor Umberto 
Eco, mais conhecido pelas suas facetas de investigador, ensaísta e romancista. Nesta sua 
incursão pelos contos para a infância, Umberto Eco propõe-nos uma perspetiva do nosso 
planeta, através do olhar crítico dos habitantes de outra galáxia. O conto narra a história 
de um planeta muito poluído (Terra) que envia um explorador intergalático para descobrir 
outro planeta. O «Imperador» pretende dar a conhecer os seus conhecimentos e 
tecnologias. Depois de muito procurar, o explorador encontra, então, um planeta muito 
verde chamado Gnu, onde os seus habitantes são gnomos. Começa, assim, a narrativa 
ecológica, em que o escritor, a páginas tantas, inverte os papéis, acabando os habitantes, 
do planeta «Gnu», por chegar à conclusão de que o melhor seria serem eles a descobrirem 
o planeta do explorador para passar, aos respetivos habitantes, os seus conhecimentos 
ecológicos, eliminando as cores escuras do planeta Terra. As ilustrações de Eugenio 
Carmi complementam o texto de Umberto Eco (2007), dando-lhe novas dimensões, 
sensibilizando, pela sua simplicidade, para a construção de uma consciência ecológica. 
Na apresentação dos resultados do estudo realizamos uma análise simbólica de alguns 
elementos, presentes nesta narrativa, que podem contribuir para o estabelecimento das 
relações intertextuais e paratextuais que o autor estabelece entre a palavra escrita e essas 
problemáticas ambientais (Azevedo, 1995). Assim, para a análise interessa-nos a “palavra 
enquanto socialmente situada” (Manila, 2007, p.11). Isto implica estudar algumas das 
palavras impressas e expressas nesta obra através das “relações que o homem estabelece 
com o seu ambiente e a sua cultura” (Manila, 2007, p. 11). Neste sentido, partilhamos da 
tese de que a presença de temáticas ambientais em obras de literatura para a infância 
descortina-se como fundamental na educação da criança, uma vez que os textos de 
literatura para a infância têm, como refere Zilberman (como citado em Balça, 2008, s.p.), 
“uma natureza formativa”, estando presente a sua formação holística, onde se inclui, 
obviamente, o desenvolvimento de uma cultura ecológica. Concordamos, por tal, que 
“una historia es la mejor manera de transmitir el contenido de una información, y en eso 
está su poder” (Sousa, 2008, s.p.). 

3 Percurso metodológico 

Tendo em conta a natureza do presente estudo optamos por uma abordagem qualitativa. 
Através da análise simbólica da história de literatura para a infância “Os Gnomos de Gnu: 
uma aventura ecológica” de Umberto Eco (2007), que retrata questões ambientais, 
pretendia-se obter dados que nos permitissem estabelecer pontos convergentes e 
divergentes entre o que as crianças pensavam antes e o que ficaram a pensar depois da 
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implementação da atividade. Decorrido algum tempo, após a exploração da história, 
recolhemos as suas conceções através do registo individual em suporte de papel, onde as 
crianças puderam responder a um conjunto de questões abertas sobre os problemas 
ambientais, já distanciadas do momento da realização da atividade prática. E é este 
momento que será objeto de análise neste artigo. 

O trabalho empírico foi realizado com um grupo/turma de 20 crianças que se encontravam 
a frequentar o 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB. Para a recolha de dados baseamo-nos 
na observação direta e participante, enquanto técnica. Partimos da questão inicial “Em 
que medida a literatura para a infância contribui para a evolução do conhecimento 
ecológico nas crianças de uma turma do 1.º Ciclo do Ensino Básico?” e, debruçando-nos 
sobre a intervenção pedagógica, estabelecemos como objetivos: (i) identificar temáticas 
sobre problemas ambientais presentes no livro “Os Gnomos de Gnu, uma aventura 
ecológica” de Umberto Eco (2007); e (ii) analisar o contributo da educação escolar do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico para a construção e desenvolvimento de competências literácicas 
ambientais. 

Ao longo da análise de conteúdo que realizamos aos relatos das crianças (Bardin, 2014; 
Amado, et al., 2017), por questões éticas, tivemos o cuidado de codificar a identidade das 
crianças participantes atribuindo-lhe um código alfanumérico com uma letra maiúscula 
(C) e um número (1, 2, 3, 4, 5,…, 20), para salvaguardarmos o seu anonimato.  

4 Apresentação e análise dos resultados 

4.1 Análise simbólica da história: “Os Gnomos de Gnu: uma aventura ecológica” 
A escolha da história “Os Gnomos de Gnu, uma aventura ecológica” para o nosso estudo 
deve-se ao facto de ser uma narrativa que foca problemas atuais de poluição, saúde e 
sustentabilidade que tanto afligem o ser humano. Conscientes de que “a percepção do 
símbolo é eminentemente pessoal, não apenas no sentido em que ela varia com cada 
sujeito, mas no sentido em que ela provém da pessoa no seu todo” (Chevalier & 
Gheerbrant, 1994, p.10) tentamos seguir uma linha de interpretação dos símbolos, 
baseadas em Chevalier e Gheerbrant (1994) que consideramos estarem presentes na 
história “Os Gnomos de Gnu: uma aventura ecológica”.  
Ao longo da análise tentamos descodificar os seus contributos para o desenvolvimento 
literacia ecológica. Esta análise será pertinente uma vez que concordamos que “classificar 
as interpretações segundo uma relação com o núcleo central” [neste caso específico numa 
perspectiva de EA] poderá ajudar-nos a (re)forçar o sentido da história e o seu peso 
semiótico, conferindo-lhe as suas várias polivalências por “aproximação dos 
significados” (Chevalier & Gheerbrant, 1994, p.10). Consideramos ainda que as 
diferentes interpretações assinaladas permitem o estabelecimento de relações, entre 
alguns elementos presentes na história («Gnomos»; «Imperador») em torno de uma 
dominante de EA. Nos símbolos analisados, a nossa preocupação foi unicamente a de 
“preservar todas as riquezas” fossem elas “problemáticas ou contraditórias, imersas no 
símbolo” (Chevalier & Gheerbrant, 1994, p. 11). 

Iniciamos por perceber o(s) significado(s) da palavra «gnomos» que expressa o início 
desta história, sendo revelada logo no próprio título. Segundo Chevalier e Gheerbrant 
(1994) os «gnomos» são génios de pequena estatura que habitam debaixo da terra e 
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possuem os tesouros de pedras e metais preciosos. Na alma humana eles representam os 
“lampejos de conhecimentos, de iluminação e de revelação. São como que a alma 
escondida das coisas, orgânicas ou não, e quando eles se retiram, as coisas morrem e 
tornam-se inertes e tenebrosas” (Chevalier & Gheerbrant, 1994, p. 355). Nesta história os 
«gnomos» representam, metaforicamente, a alma da vida humana, empobrecida pelo 
excesso das coisas que o Homem produz e que, devido à sua tirania e ânsia pelo poder, 
destrói o tesouro térreo que o «gnomo» possui. Inconsciente, ou conscientemente, 
Umberto Eco transporta-nos para um mundo irreal, um mundo que já deixou “quase” de 
existir devido à presença de um poderoso «Imperador»: “Havia uma vez na Terra – e 
talvez ainda haja – um poderoso imperador que queria muito descobrir novas terras” (Eco, 
2007, p.78).  

Os «gnomos» são, sem dúvida, a “imagem dos estados de consciência complexos e 
fugitivos, onde coexistem ignorância e conhecimentos, riqueza e pobreza morais” 
(Chevalier & Gheerbrant, 1994, p. 355). Mais tarde, na história, eles são os responsáveis 
por conscientizar o Homem (na figura de um explorador galático, “EG para os amigos”) 
de que precisa de ajuda, embora essa ajuda não se efetive de facto devido aos aspetos 
burocráticos, como se pode observar na história, quase no seu término. 

A história começa por relatar que na Terra existiu (“e ainda existe!”) um «imperador» 
que desejava descobrir novas terras. No texto de Umberto Eco existe uma figura que 
manda (líder) e uma terra que já não tem nada para descobrir. Essa figura («imperador») 
tal como os seus súbditos («ministros»), todos civilizados, acostumaram-se a viver entre 
máquinas e a levantar a voz para que se fizessem ouvir: “- Que imperador sou eu – gritava 
–, se os meus navios não descobrem nenhum continente novo, rico em ouro, prata e 
pastagens, aonde eu possa levar a nossa civilização?” (Eco, 2007, p. 78). 

A tirania e a ânsia por novas conquistas faz elevar, de novo, a voz, disposta a desenhar 
um novo humanismo e a contribuir para a criação de uma nova Terra: “E os ministros: – 
Majestade, já não há nada para descobrir nesta terra. Veja o mapa-mundo!” (Eco, 2007, 
p. 78). 

De facto, o ser humano aqui representado, na figura de um único «imperador», leva-nos 
a reconhecer que “embora ele viva em grupos estruturados e organizados, isto é, em 
sociedade, o homem sente dificuldade em perceber a sua relação de interdependência com 
o outro” ou, por outras palavras, o homem sente dificuldades em “reconhecer o valor da 
humanidade no outro ao mesmo nível que a si mesmo” (Bertrand et al., 1998, p. 18). Este 
sentimento de dissociação do outro é o mesmo que ele “experimenta em relação ao 
ambiente”, isto porque “não faz parte de si mesmo” (Bertrand et al., 1998, p. 18). Como 
o homem não toma em consideração o ambiente pensa que pode servir-se dele, como este 
imperador, para o escravizar, utilizar, explorar e assistir à sua destruição (Bertrand et al., 
1998). Em sentido figurado podemos perceber que o «imperador» representa o Homem 
que conquista, que constrói, mais e mais, sem olhar para as consequências, conduzindo à 
destruição lenta do seu próprio espaço. 

A vontade de conquista é tão grande que o «imperador» manda chamar um «explorador 
galático» para lhe descobrir qualquer coisa… nem que seja um “pequeno planeta já 
habitado”. Mais uma vez se manifesta a dissociação entre o ser humano e o ambiente e, 
como consequência, leva-o a “não estar à escuta nem dos outros nem do Planeta” 
(Bertrand et al., 1998, p. 19), pois o que interessa é que existam mais planetas para 
descobrir.  
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O «planeta», enquanto símbolo, permite-nos perceber as relações particulares entre o 
curso dos astros e o destino dos homens, pois cada planeta exerce “influência sobre os 
seres vivos da terra” (Chevalier & Gheerbrant, 1994, p. 529). O «Explorador Galáctico» 
(“EG para os amigos”) parte para o espaço cósmico e imenso e, nele, vagueia procurando 
um planeta para civilizar. Contudo, só encontra “planetas rochosos”, “planetas 
poeirentos”, “planetas cheios de vulcões que cuspiam fogo para o céu”, e de “planetas 
belos e habitados nem sombra!”. “Até que um dia, mesmo no cantinho mais esquecido de 
toda a galáxia, apontando o seu megatelescópio megagaláctico, EG vê uma coisa 
maravilhosa…”, e descobriu um “planeta gracioso”. Este planeta é descrito por Umberto 
Eco como um planeta onde o céu é de um “azul apenas borrifado por pequeníssimos 
flocos de nuvens brancas” e os vales e as florestas de um “verde que era um prazer olhar”. 
Um olhar mais atento do «EG» sobre a paisagem levou-o a observar que “naqueles vales 
saltitavam belos animais de todas as raças; e homens pequeníssimos, um pouco cómicos”. 
Era o planeta dos «gnomos» que dele tratavam como se de um tesouro se tratasse, pois 
“podavam as plantas”, “alimentavam as aves”, “cortavam a relva” e “nadavam felizes nos 
rios e torrentes de água tão límpida que se podiam ver no fundo miríades de peixes 
multicolores” (Eco, 2007, p.84). 

A partir deste ponto da história inicia-se todo um processo de (re)descoberta do planeta 
Terra, quer para o «EG» quer para os habitantes do planeta «Gnu». Os gnomos admirados 
(“Que máquina! Que técnica”), através do “megatelescópio megagalático” (Eco, 2007, p. 
90) descobrem todos os problemas ambientais e sociais da Terra: 

– Mas eu não vejo nada – disse o primeiro gnomo de Gnu. – Só vejo fumo! 
EG olhou e depois pediu desculpa: – Apontei por engano para uma cidade. Sabem, 
com todas aquelas chaminés das fábricas, os escapes dos autocarros e 
automóveis… há um pouco de nevoeiro. 
– Mas o que é aquela água toda negra no centro e castanha junto ao rio? – 
perguntou o segundo gnomo.  
– Petróleo – disse EG. – Devo ter apontado para o mar. É que no meio do mar 
naufragam os petroleiros e o petróleo espalha-se pela superfície, e junto dos rios, 
por vezes não conseguimos controlar as descargas e por isso acabam por ir parar 
ao mar… como dizer… os desperdícios que o homem deita fora… 
– Quer dizer que o vosso mar está cheio de caca?  
– E o que é aquela extensão cinzenta com aquelas coisas esbranquiçadas por cima, 
sem árvores e toda cheia de garrafas vazias? – disse o terceiro gnomo.  
Depois de resmungar, EG respondeu: – É o nosso campo. Sim, admito que 
cortámos árvores de mais, e que as pessoas têm o terrível hábito de deitar fora 
sacos de plástico, embalagens de biscoitos e frascos de doce…. 
– E que coisas são todos aqueles caixotes de metal, uns atrás dos outros naquela 
estrada? – perguntou o quarto gnomo.  
– São automóveis. São uma das nossas invenções mais belas. Servem para ir muito 
depressa de um lugar para outro… (Eco, 2007, pp.92-98).  

Percecionado, pelos gnomos, o caos em que a Terra vivia a palavra «crime» é a que mais 
vezes se repete, ao longo da narrativa, depois de cada espreitadela pelo “megatelescópio 
megagaláctico”. O «EG» é depois confrontado pelo chefe dos gnomos: 

– Desculpe, senhor descobridor – disse –, não sei se vale a pena continuar a ver. 
Talvez a vossa civilização tenha aspectos muito interessantes, mas se a trouxesse 
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para aqui não teríamos mais os nossos prados, as nossas árvores, os nossos rios e 
estaríamos um pouco pior. Não têm de que se gabar! (Eco, 2007, p. 100). 

A partir daqui a história desenrola-se num processo inverso: a tentativa de entrada no 
planeta Terra dos gnomos para ensinarem os Homens a cuidar dele como de um tesouro. 
Contudo, os «ministros» arranjaram uma “data de complicações” que se prendem com 
todos os aspetos burocráticos. Na história, precisamente por se tratar de uma fábula, não 
de animais que falam mas de gnomos que existem apenas na nossa imaginação (que 
ganham características humanas ou existência imaginária), não foi possível a sua entrada 
no planeta Terra. Contudo o autor revela-nos, no final, uma mensagem com o propósito 
de instrução moral, também uma das características das fábulas. 

Por agora a nossa história acaba aqui, e lamentamos não poder dizer que daqui em 
diante viveram felizes e contentes. E talvez deixem os gnomos de Gnu virem até 
nós. Mas mesmo que não venham porque não começarmos nós a fazer aquilo que 
teriam feito os gnomos de Gnu? (Eco, 2007, p.110).   

De salientar que as “experiências educativas” cuja temática se liga à EA e que recorrem 
a um “trabalho fora e dentro da sala de aula, utilizando o ambiente como recurso e 
integrando saberes e métodos de pesquisa de diferentes áreas disciplinares”, neste caso 
com suporte na área de Português, “podem contribuir para a formação integral das 
crianças e para a construção de uma cidadania participativa e consciente” (Mesquita, et 
al., 2008, p.42). Relativamente a este aspeto Borges e Duarte (2007), sustentados em Cano 
et al., revelam algumas linhas de atuação no que concerne ao desenvolvimento da EA em 
contexto escolar e recomendam que “esta deveria incorporar uma base teórica sustentada 
em perspetivas sistémicas, no construtivismo e em posições ideológicas com afinidades 
à EA” (p.147). Assumem ainda como relevante a “resolução de problemas que a realidade 
coloca e as conceções dos alunos” (Borges & Duarte, 2007, p. 147). 

4.2 Impacto da história na opinião das crianças sobre a EA 
Decorridos 15 dias após a realização da atividade, as crianças, individualmente 
(consciência individual), realizaram um registo a fim de percebermos os contributos da 
exploração da obra “Os Gnomos de Gnu: uma aventura ecológica” para o 
desenvolvimento da sua consciência ambiental.  

Relembramos que as crianças já tinham opiniões sustentadas em relação ao ambiente e 
em parte à EA. Pensamos que a exploração da história veio aprofundar alguns conceitos 
que já tinham, mas numa perspetiva mais sustentada. Quando lhes foi pedido para 
anotarem as características que diferenciavam os planetas, na totalidade dos seus escritos 
percebe-se que as crianças sabem distinguir claramente qual dos planetas é mais 
ecológico e onde há mais respeito pelos seres vivos. As opiniões, da generalidade das 
crianças, quando se lhes pediu para estabelecerem uma comparação entre os dois planetas, 
convergiram todas para uma comparação lógica, do género: Não há poluição/Há poluição; 
Não há petróleo no mar/ Há petróleo no mar; Separam o lixo/Não separam o lixo; Não há 
cigarros/ Há cigarros; etc.  

Apresentamos na tabela 1 um exemplo das respostas dadas por uma das crianças. 
Pensamos que não havia necessidade de fazermos uma referência mais aprofundada sobre 
todas as crianças uma vez que referem, mais ou menos, as mesmas características. 
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Tabela 1: Opinião de uma criança sobre as diferenças entre os planetas (C20) 

A criança (C20) faz uma comparação entre a «Terra» e «Gnu», mencionando que em 
«Gnu» não há lixo porque o separam e reciclam. Contrariamente, na Terra há lixo e não 
o separam nem o enviam para reciclar. Para esta criança, apesar de saber que na Terra 
existe reutilização de materiais e separação para reciclagem, considera que, por analogia 
com o planeta Gnu, o que se faz é insuficiente ou não se faz devidamente. Esta atitude 
radical é partilhada pela maioria das crianças. Também a agricultura e a silvicultura são 
referenciadas como práticas pouco significativas no contexto do planeta «Terra», ao 
contrário de «Gnu».  

Para uma análise mais sucinta e de forma a podermos fazer comparações das opiniões das 
crianças relativamente a uma das questões do inquérito apresentamos a tabela 2 onde 
procedemos à análise de conteúdo dos dados recolhidos. Para tal, na primeira coluna 
damos conta das categorias emergentes dos registos escritos fazendo alusão ao número 
de crianças que evidenciaram estes aspetos.  

Tabela 2: Opinião das crianças - diferenças entre os 2 planetas  

     
GNU 
 
 

 

Não há poluição   
TERRA 
 
 

 

 Há poluição 
Não há indústrias   Há indústrias 
Não há lixo   Há lixo 
Cuidam dos animais   Não cuidam dos animais 
Preservam a natureza   Não preservam a natureza 
Não há petróleo no mar  Há petróleo no mar 
Separam o lixo  Não separam o lixo 
Dedicam-se à agricultura   Não há agricultura 
Dedicam-se à silvicultura   Não há silvicultura 
Não há cigarros   Há cigarros 

 O que tem Gnu  O que não tem Gnu O que tem a Terra  O que não tem a 
Terra 

Indústria  C1, C2, C4, C5, C9, 
C17, C18, C20  

C1, C2, C4, C7, C10, 
C16, C17, C18, C20 

 

Tecnologia  C1, C9, C13   
Agricultura C1, C2, C6, C7, C8, 

C10, C12, C16, C19, 
C20 

  C20 

Natureza C1, C3, C5, C7, C8, 
C10, C13, C14, C15, 
C17, C18, C19 

 C5, C14 C1 

Pecuária C1, C2, C4, C12,    
Silvicultura C1, C4, C12, C16, 

C19, C20 
  C20 

Águas limpas C1, C18   C1, C18 
Automóveis  C1, C2, C5, C6, C13, 

C16, C18 
C1, C5, C6, C8, C10, 
C11, C15, C17, C18 

 

Florestas C1, C3, C4, C6, C8  C3  
Poluição  C1, C2, C3, C4, C5, 

C6, C7, C8, C11, 
C13, C15, C16, C17, 
C18, C19, C20 

C1, C2, C3, C4, C6, 
C7, C8, C9, C11, 
C15, C16, C17, C18, 
C19, C20 
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Como podemos aferir da leitura da tabela as crianças pensam que a Terra é um planeta 
industrial e tecnológico com muitos automóveis, de onde deriva a poluição, a doença, o 
vício, o desrespeito pela natureza e pelo próprio homem, onde a agricultura e a silvicultura 
deveriam ser a sustentabilidade da Terra, mas não o são. Percebemos, assim, a 
necessidade de desmistificar alguns radicalismos, uma vez que consideramos que a ação 
humana, num determinado contexto temporal, é útil para a sua sobrevivência, mas num 
contexto diferente poderia levar à sua extinção. Por tal, devemos pensar num equilíbrio 
sustentável onde a indústria possa desempenhar o seu papel sem que produza uma 
"modificação radical dos ecossistemas mais ou menos estáveis à escala biológica" 
(Lencastre, 1998, p.38). Para esta desmistificação abriu-se o caminho para o diálogo 
partindo da palavra «civilização». Gerou-se alguma polémica em termos da definição do 
conceito porque as crianças ora o entendiam em função de atitudes civilizadas, ora em 
função da progressiva homogeneização na partilha das mesmas tecnologias que, segundo 
elas, acabam por estar na origem de uma constante instrumentalização e destruição da 
natureza. Reconhece-se, assim, que os conceitos, que determinam o que se infere como 
atitudes e comportamentos perante uma situação, estão implícitos na definição dos 
próprios conceitos dada por Silva e Gabriel (2004) e, uma vez que há gramáticas 
polissémicas, defendemos que os conceitos podem ser relativos, quando se trata de 
crianças. O ponto de vista importante desta controvérsia é que a interpretação de 
conceitos, de certo modo, não constitui uma questão de escolha, mas antes de 
aprendizagens ulteriores de linguagens e as (re)ações que lhe conferem sentido. 

Segundo as crianças, «Gnu» é um planeta cujos habitantes vivem da agricultura e da 
silvicultura, apesar da história “Os gnomos de gnu: uma aventura ecológica” não 
mencionar, em parte alguma, esse facto. Subentende-se e é interessante verificar que as 
crianças referem estas práticas como menos poluentes, ao passo que a indústria é vista 
como uma prática que conduz à poluição. «Gnu» é um planeta limpo e saudável onde não 
existe lixo, porque o separam e o reciclam. A Terra não é limpa nem saudável e não há 
separação de lixo para ser reciclado. Estas inferências resultaram das conceções prévias 
que as crianças já tinham, uma vez que a história não faz qualquer alusão à separação de 
lixo nem à reciclagem. Neste sentido, consideram que «Gnu», ao ser um planeta limpo e 
saudável, tem de existir a reutilização de materiais e a respetiva separação de lixo para 
reciclagem.  

5 Considerações finais  

As soluções encontradas pelas crianças vieram confirmar que o texto da história “Os 
gnomos de gnu: uma aventura ecológica” possui mensagens que é preciso saber captar e 
que colocam desafios ao leitor, nomeadamente problemas de compreensão, aceitação e 

Animais C2, C4, C5, C13,   C4 
Separam o lixo C2, C3, C4, C7, C8, 

C9, C19, C20 
  C4, C5, C7, C8, 

C19, C20 
Saudável  
e limpo 

C2, C3, C4, C5, C6, 
C7, C8, C10, C13, 
C14, C15, C16, C17, 
C20 

  C1, C8, C9, 
C15, C16, C17, 
C20 

Respeito pela 
natureza 

C4, C7, C8, C9, C10, 
C12, C13, C15, C16, 
C17, C18, C19, C20 

  C4, C5, C7, C8, 
C10, C16, C19, 
C20 
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avaliação, distintos de leitor para leitor, que cada um receberá de modo próprio, como 
experiência irrepetida. Não se constituindo numa narrativa onde se explícita a promoção 
da EA, esta obra necessitará, provavelmente, da mediação atenta de um intermediário 
para que as suas dimensões pedagógicas, sobretudo ao nível do desenvolvimento de uma 
consciência ambiental, possam ser focadas e acentuadas. Encerra, ainda, vicissitudes 
pertinentes para o campo da EA, pois possibilitou-nos o questionamento e a reflexão 
acerca da interação entre o mundo imagético e a própria realidade cujo objetivo foi firmar 
a mudança de atitudes e de comportamentos nas crianças com as quais trabalhamos no 
decorrer do processo de recolha de dados.  

Pensamos poder afirmar que a literatura para a infância é um instrumento interessante 
para trabalhar aspetos ligados à EA. A análise realizada veio confirmar o que Balça (2008) 
concluiu relativamente à utilização de obras de literatura para a infância, uma vez que 
também aferimos que a história trabalhada potenciou nas crianças o desenvolvimento de 
uma consciência ecológica mais sustentada, por que as preparou, em parte, para a tomada 
de decisões sobre os problemas do meio e isso é visível nos seus discursos ao longo dos 
debates que fomos tendo e, posteriormente, na fase de preenchimento de uma folha de 
registo individual. Contudo, conjugar os livros de literatura para a infância e a EA na 
escola não é uma tarefa de fácil gestão, uma vez que depende da decisão do próprio 
professor da turma, bem como dos recursos disponíveis na escola e ao serviço de todos. 

6 Referências  

Amado et al. (2017). A técnica da análise de conteúdo. In J. Amado (Coord.), Manual de 
investigação qualitativa em educação (pp. 303-353). Imprensa da Universidade de 
Coimbra. 

Araújo, M. A. T. (2008). A emancipação da literatura infantil. Campo das Letras. 
Azevedo, F. (1995). A teoria da cooperação interpretativa de Umberto Eco: entre a ordem e a 

aventura. Porto Editora. 
Bardin, L. (2014). Análise de conteúdo. Edições 70. 
Eco, U. (2007). Os Gnomos de Gnu. Uma aventura ecológica. In U. Eco, Três Pequenas Histórias 

(pp. 77-111). Caderno.  
Balça, A. (2008). Literatura infantil portuguesa – de temas emergentes a temas consolidados. e-

f@bulações - Revista electrónica de literatura infantil, 2(6), s.p. 
https://docplayer.com.br/11154596-Literatura-infantil-portuguesa-de-temas-emergentes-
a-temas-consolidados.html  

Bertrand et al. (1998). A ecologia na escola: inventar um futuro para o planeta. Instituto Piaget. 
Borges, F. & Duarte, M. C. (2007). A problemática ambiental no 1.º ciclo do Ensino Básico: uma 

intervenção pedagógica com alunos portugueses do 4.º ano de escolaridade. Revista 
Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, Vol. 6(1), 146-164. 

Chevalier, J. & Gheerbrant, A. (1994). Dicionário dos símbolos. Editorial Teorema. 
Cruz, S. G. M. (2007). A importância da Educação Ambiental no 1.º ciclo do ensino básico: Um 

estudo de caso [Dissertação de Mestrado, Universidade Portucalense]. 
http://repositorio.uportu.pt/bitstream/11328/233/2/TME%20431.pdf  

Lencastre, M. P. A. (1998). Educação Ambiental, etologia e ética: elementos para uma perspectiva 
eco-etológica em educação. Educação, Sociedade & Culturas, Revista da Associação de 
Sociologia e Antropologia da Educação. Edições Afrontamento, 33-47.  

Manila, G. J. (2007). Literatura oral e ecologia do imaginário. Apenas Livros.        

524 Práticas Educativas e Supervisão Pedagógica



Martins, M. C. C. (1996). Atitudes dos jovens face ao ambiente – Perspectiva diferencial e 
desenvolvimentista. [Dissertação de Mestrado, Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Ciências]. https://repositorio.ul.pt/handle/10451/15312  

Martínez, R. (2008). História do Rainbow Warrior. Kalandraka. 
Mesquita et al. (2008). Visita à paisagem protegida da Albufeira do Azibo. In Actas das IX 

Jornadas sobre Conservação da Natureza e Educação Ambiental (pp. 41-48). FAPAS e 
Câmara Municipal de Viana do Castelo. 

Silva, E., & Gabriel, R. (2004). Atitudes face ao ambiente: uma abordagem teórica. In II 
Congresso de Estudos Rurais. Universidade dos Açores, Departamento de Ciências 
Agrárias, 1-11. 

Silverstein, S. (2008). A árvore generosa. Editora Bruaá.  
Sousa, S. (2008). Valores y formación en la literatura infantil y juvenil actual. Espéculo: Revista 

de estudios literários, 39, s.p. http://www.ucm.es/info/especulo/numero39/liteinfa.html 
 

Práticas Educativas e Supervisão Pedagógica 525


